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Resumo: O artigo analisa o processo de aceitabilidade social da Usina Hidrelétrica 
de Belo Monte e as disputas em torno da responsabilização pelos impactos à saúde 
através da análise da Câmara Técnica de Saúde do Plano de Desenvolvimento 
Regional Sustentável do Xingu. A análise sobre a gestão desse Plano evidenciou 
como as relações imprecisas e conflituosas entre os setores públicos e privados 
afetaram as atribuições de responsabilidades em relação aos impactos socio-
ambientais. Constatamos que as assimetrias de poder entre os grupos sociais e 
entre as agências de governo, as relações público-privadas, as fragilidades do 
pacto federativo brasileiro e a tendência para a sobreposição de esforços em 
participação social, sem articulação com os mecanismos de participação e con-
trole sociais já existentes, tendem a elucidar os motivos da baixa eficácia do Plano 
para garantir a sustentabilidade regional do território impactado por Belo Monte. 

Palavras-chave: Aceitabilidade social. Participação social. Hidrelétricas. Belo Monte.

Abstract: The article analyzes the process of social acceptability of the Belo Monte 
hydroelectric power plant and the disputes about the responsibility for health 
impacts through the analysis of the technical health chamber of the Sustainable 
Regional Development Plan of the Xingu. The analysis of the management process 
of this Plan evidenced how the inaccurate and conflicting relations between the 
public and private sectors affected attributions of responsibilities in mitigating 
social and environmental impacts. We find that the asymmetries of power be-
tween social groups and government agencies, the public-private relations, the 
weaknesses of the Brazilian federal pact and the tendency to overlap efforts in 
social participation, without articulation with existing mechanisms of participation 
and social control, tend to explain the reasons for the low effectiveness of the Plan 
to guarantee the regional sustainability of the territory impacted by Belo Monte.
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Resumen: El artículo analiza el proceso de aceptabilidad social de la usina hi-
droeléctrica de Belo Monte y las disputas en torno a la responsabilización por los 
impactos a la salud a través del análisis de la cámara técnica de salud del Plan de 
Desarrollo Regional Sostenible del Xingu. El análisis del processo de géstion de 
este Plan evidenció como las imprecisas y conflictivas relaciones entre los sectores 
públicos y privados afectaron atribuciones de responsabilidades en relación a los 
impactos socioambientales. Constatamos que las asimetrías de poder entre los 
grupos sociales y entre las agencias de gobierno, las relaciones público-privadas, 
las fragilidades del pacto federativo brasileño y la tendencia a la superposición de 
esfuerzos en participación social, sin articulación con los mecanismos de participación 
y control social ya existentes, tienden a elucidar los motivos de la baja eficacia del 
Plan para garantizar la sostenibilidad regional del territorio impactado por Belo Monte.
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Desenvolvimento regional e aceitabilidade social de grandes 
projetos de infraestrutura: o caso da Câmara Técnica de 
saúde do PDRS do Xingu

Regional development and social acceptability of large infrastructure projects: the case 
of the PDRS Xingu Health Technical Chamber
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caso de la Cámara Técnica de Salud del PDRS Xingu
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Alternativas teóricas sobre saúde e responsabilização em projetos hidrelétricos: teoria dos commons 
e abordagem ecossistêmica em saúde

Marina Reche Felipe1

Introdução
O Brasil possui o maior potencial hidrelétrico do planeta. Assim, é evidente e preocupante o papel 

central que a geração de energia por meio de barragens possui para o seu desenvolvimento econômico. 
O governo federal vem debatendo sobre o conceito de água como um bem econômico, ou seja, como 

um bem passível de ser regulado economicamente (CASTRO et al., 2014). Como exemplo da problemática 
da água enquanto bem econômico, podemos destacar a apropriação do rio/bacia hidrográfica para a construção 
de barragens. Essas obras acontecem mediante uma apropriação público/privada de parte da bacia de um rio 
e têm como base de legitimação o objetivo de gerar energia para o crescimento econômico do país. Entretan-
to, pesquisas como as de Castro et al. (2014, 2019), Magalhães (2016) e Fainguelernt (2016), dentre outras, 
demonstram que a produção de energia por meio de barragens deveria ser compreendida como uma forma de 
política pública; em outras palavras, cumprir a função pública da política, que é a superação de um problema 
social (falta de energia). Contudo, essas obras trazem consigo uma soma considerável de impactos socioam-
bientais que, em grande parte, acabam por incidir negativamente sobre os modos de vida e reprodução social 
das populações que residem na região de construção da barragem.

Por conseguinte, diversos estudos2, no Brasil e no mundo, demonstram que a construção de usinas 
hidrelétricas (UHE) desencadeia uma gama de impactos3 socioambientais decorrentes do barramento do rio 
para formação da represa, em sua maioria, impactos avaliados como negativos. Somado a isso, no processo 
de deslocamento compulsório das famílias atingidas pela barragem, há diversos efeitos que recaem sobre os 
Determinantes Sociais de Saúde (DSS), como destaca Birley (2011): risco do deslocado se transformar em 
sem-terra/sem-teto, desempregado e em situação de marginalização, ampliando assim a morbidade, mortali-
dade e a insegurança alimentar (BIRLEY, 2011). 

1 Marina Reche Felipe: Doutora em Ciências Humanas pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC (2020), Mestre em 
Sociologia Política pela Universidade Federal de Santa Catarina (2016), graduada em Ciências Sociais pela Universidade Federal 
de Santa Catarina (2012). Pesquisadora do ECOS – Núcleo de Ecologia Humana e Sociologia da Saúde (UFSC). Contato: marina-
reche@hotmail.com.
2 A respeito, ver: Couto (1999); Sevá-Filho (2005, 2015); Castro et al. (2014); Magalhães et al. (2016); Leturcq (2016); Giongo et 
al. (2015); dentre outros.
3 Sociodesaparecimento da fauna e flora locais; deslocamento compulsório; impossibilidade do atingido refazer sua vida em outro 
local devido à baixa indenização paga por suas terras ocasionando aumento dos índices de favelização dos deslocados; efeitos nega-
tivos sobre a saúde da população local como, por exemplo, aumento do número de doenças relacionadas à mudança socioambiental 
pelo desaparecimento da fauna e da flora, alcoolismo, violências contra a mulher e variadas doenças trazidas pelo enorme contingen-
te de trabalhadores que migram de outras áreas do país para trabalhar nas obras da usina; aumento dos casos de depressão e outros 
transtornos psicológicos que incidem sobre a população deslocada.
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RESUMO 

O artigo analisa a literatura científica sobre os impactos à saúde humana no contexto de 
implantação de empreendimentos hidrelétricos. Por meio de uma revisão integrativa da 
literatura, especificamente artigos publicados em periódicos revisados por pares, emergiram 
três eixos temáticos: doenças causadas por arboviroses e protozoários; acometimentos 
psicossociais na população atingida e associação com o alcoolismo; e violência e infecções 
sexualmente transmissíveis. A literatura aponta fragilidades dos processos de avaliação 
prévia, durante e no monitoramento posterior à implementação, dos estudos sobre os 
impactos sociais e ambientais na saúde das populações atingidas, bem como reforça a 
necessidade da construção coletiva e sistêmica de possibilidades e ações mitigadoras dos 
projetos. 

Palavras-chave: Impactos socioambientais. Saúde. Centrais hidrelétricas. Atingidos. 

 

ABSTRACT 

The article analyzed the scientific literature on the impacts on human health in the context of 
the implementation of hydroelectric projects. With an integrative literature review, specifically 
considering studies published in peer-reviewed journals, three thematic axes emerged: 
diseases caused by arboviruses and protozoa; psychosocial disorders in the affected 
population; and association of alcoholism, violence and sexually transmitted infections. The 
literature points out weaknesses in the processes of prior assessment, during and in the 
monitoring after implementation, of studies on the social and environmental impacts on the 
health of the affected populations, as well as reinforces the need for collective and systemic 
construction of possibilities and mitigating actions of the projects. 

Keywords: Socio-environmental impacts. Health. Hydroelectric power plants. Affected. 
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